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D:t tensão grandi;sima ( 1'u►n i 
vaidade enor►ne este¡rou a p,— 
tOlancia {tela boeca facif (1'u111 
pohtico recente. 

As detonações da i(npudencia 
aturdiram de vexame o paria 
inrr)to portuauez. 
0 sr. Abei de Andrade, na 

alicia continua do ae 
tomar f-iuteil em S. B,•nto, pro-
curou dar relevo aus seus ni,:ri= 
tos e salientou-os, na verdade, 
fazendo consignar no ultimo ca-
pitulo do p-irlamentarismo d'es-
te sectilo, a nota vergonhosa, o 
eterno vilipendio d'um3 grosse-
ria inaudita. 

Queria d¡;tin;uir se e não 
ponderou nos meios (te avultar-
se. Nem sempre o taltlnto é ro-
bustecido pelo bom seno. 

Precisava de sair-se e isto só 
o preoccupava. Era reg—nerador 
tinha de ciml,ater o govern). 
Atirou-se. Não esperou que o 
tempo o amoldasse ás couveni-
enc¡as da iribuna, p„rqu,• des-
prezou o tirocinio de que b+;tn 
carecia. ' 
M:irvd'o-sr.pminIst?õ "d-jus-
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,1í tis uma (Ias muitas glorias 
(1 ,1,, já se elif,-¡x:tiu fia vida pu-
bli :a do e(wm,r►►e polilico. 

tom'-)rli ¡ aso [,'Jubilamos' nós e 

tanso maisl(pw, a 11nprtnSa iO-

susl,eita assln► e considera), 
E:s Como as Novi } a.le• se 

referem ao caso: 

<Na camara (105 ( leputaatlos 
mais uma v(12: Ilvenios a 
do ts(,tari.ido. 0 sr. Aliei de An-
drade, que ria ultrrna se•ãu, ao 
que se viu hop.'. ficou muito cou-
tund¡do no seu orguil►o, r(,petiu 

o aviso pr,,vio, oct;upando o teus. 
pi) do p-1rialmirit0 na (1xpansão 
1 Ja sua vaidatle iriita(la(! Foi um 
erro, porque quere ( fiz O qn.,r 
te[n de ouvir o que não deseja; 
foi ufirt ) OCnt11e[)1CI1C1'•, porque 
não é a cansara lagar parar cada 
uut dar densonsi ração 'de que as 
questões, que. •-ó atf,,ciam a -,u:1 
persunai¡dade, léus impnrlaneia 
para tornar o passo ás que ao 
paiz interess:un; foi urn:t expan-
são antipática, porque; quanto 
. t2 co(niça Oa vida, a soff t,gui. 
dão ambiciosa. que tão 

paten te-assim se traduz, não po-

de (ltixar tio alhear o applauso 
t'ça—pasmem de ousadial...--- 1 alinda dos rnai> bt,se.olos. Se o 

e chamou-lhe incompei(ntel! 
D,'ploravel au,lacia que o vi-

cti(nou desde logo. - 
0 arroj,) trouxa- lhe a inter-

venção da pres¡t}sncia, chaman-
do-o á ordem, einquanto o sr. 
conselheiro Alpoim 1110 estampa-
va na fronte o esty;ma 1ndel,­ 
vel do riais vergoni)oso de.spre-
so: <não offende quem quer; o 
sr. Abel não me o f fende. , 
E o impudente depura 

traindo os labios n'uin cyrs¡smo 
cominodo, soffreu Pm silencio o 
justl"imo correctivo do ] Ilustre 
ministro! 

Alergulhou no fauteil e, com-
pondo o doloroso estarrecimenio 
que o suffocava, ouviu a seguir cuntend, -,lor. E por a(iu¡ fóra, 
o brilhantissimo discurso do pri- muito ironico e muito desde[)ho-
meiro parlamentar hodierno, do so,% ridieular¡sarido as leis que o 
nobre estadista a quem tentara %r. Aii►,tim tem rub,icado e as 
aggredir e que lhe mostrou, no carresi,ut(,letscias do Jane)ro,que 
alto poder ela sua eloquentiGsi- o actual ministro eus tt-n;po sub-
ma palairra, o quanto ¡ nconve- screvt'u. Este ( esdem pela iro 
mente linha sido e a incompe- prensa é um Louco prematuro. 
tericia que revelava no assumpto 5afal O sr. Ah ,,l começa por ou-
que se propuzera discutir. de Fontes acaboul 
0 sr, conselheiro Alpoim pro- Quantl.) e,•ta ,; r,4(,rPncias, um 

vou de sobejo as vantagens da tanto ele ( n.),3 g,,st(+, eram lança. 
reforma que o paiz recebera com da-4 p,, !tt n,1vel 1PI)t11:1,i0, c„in a+ 
o mais espontaneo applausa e ao,ravante de estarem prepara-
soube affirmar o seu prestigio e, (ias, esticatlas e acepilhadas h ► 
com rara energia, impor todo e inais de 36 horas,—a presi,l,;n 
respeito em que a opposiçã0 so cia quiz mWí vir. tuas o sr. rni-
deteve. sistro da jusliça observou: 

Singularissimo triumpl)o. 0 < Deixe v. ex.' proseg(ur: nã,►y 
orador foi duma viulencia estre- insu►ia ( 1(t(,n) gner. t_ - r. 
me no invectivar da petulancia, não m­ insulta(. 1 
como á'uma calorosa, clara, e Causou cefl i surpreza—p ira 
convincente argumentação na qu,> w, .( 1-o1--que o vis.►-lo,t °n 1 
defeza da reforma. Fulminou o ( tu palavra Lã , far.!l, fosse lã , 
triste naufrago do parlamento, prunuriciatlarnent(• tardio n0 dos 
fazendo d'elle o cadaver da op- forço comportado por tarnauha . 
posição. bujorrona. Cimtudo, como u sr. ¡ 

sr. Abel (le An,lrade, se;,uia !o 
por tal orientação, se. acou eih„u 
un(cam-,Ilte coins(go proprio, vi-
se .lue be(n carece de conselhos, 
a Meios e ieae3; s(', porem, obe 
deveu á ¡ atenção de desforço (1114' 
Ib,• fossi! sugg+riria, então... en-
tão ... eOtã,t não queremos di 
s(,r naifa, porque só a bypothese 
nos repugna. 

U , sue é certo é que o seu dis 
curso d•' iinje f, ,¡ gtw1 inteira-
mente subordinado a este tem;►; 
o sr, ministro da justiça carece 
de aucioridade scientifica para 
desdenhar da sua crit¡ca.porque, 
setido simples bacharel, tem de 
acatar o titulo caiherlratico do 

Alpoim é um simples bicharel e 
o sr. Abel de Andrade é lente ca-
the(iral¡co da Universidade, aos 
descóni)cee(lores (tas praxes res-
pectivas occorreu, que talvez no 
estatuto pombaiinu alguma dis-
pesiyãio prescreves,e o desdem 
para casos s¡m¡11►antcs. o que é 
certo é ( ia,• isto passou, na phra-
se d„s franct.zes: <conir)ie 11110 
lettre á ft poste 

Depois da larguissima expan-
são a todas as m u+lezas pessoaes,. 
e que o sr. Abel de Andrade se 
resolveu a entrar na questão do 
n,►tariadu,---mas bem se viu 
que tinh.+ consiruido o edificie 
só par. o adornar com o poruco 
respeciivo. 0 poit'co dom;n,)u 
tudo. Tu-lo é um modo de dizer; 
o aparte do sr. Alpoim ficou 
bem gravado ira frontaria .. . 

Tein f naln)ente o sr. Alpoim 
a palavra. Reriorcia,mos a d z?r 
o qu(• foi este discurso, e renun-
ciainos a dizei-o porque a minis-
tro nunca ouvimos um discurso 
assim na cariara. Foi pouco na 
linha nimisterial.? Talvez. Mias 
fui muito na 1¡uhã d'um homem 
d;; hem e,de coragem. U sr. mí-
n¡siro da justiça não tomou um 
>ó :+ fn)utamento, não (juiz saber 
1a mais pequenina nota. Levan-
tou-se e, aparentando uma sere-
nidade, que lis seus nervos não 
comportam, principiou pela re-
pro,lucção nitida do áparte que 
lá pronunriar'a. A seguir fui re-
plicando a cada ironia com uma 
noïa demonstração de desprezo 
e desdein, por quem, disse elle, 
<em vez de. Abel se apresentava 
como Caim de Andrade.. Sumi-
do na sua cadeira, Caim—qu(mr,  
dizer, Abel—não logra... mas 
st11,11;1! De rPpcnt•, a_ certa aliu-', 
ia, teve um arraneo. Ergueu-so, 
quiz interromper. 0 ministro. 
porem, sempre no mesmo tom, 
sempre desprezador, cão ih'o 
consentiu. Caim, peidão1 Abel 
tornou- s0 ao silencio sem mais 
aquellasl E o mr. Alpoim proso-
gu¡u, prose piu sempre, sem 
uma nota, se►n um aponiailiesto, 
tratando o adversario com o mes-
mo descaroamento, com a ines-
ma de,•preoccup ação! Já q(.asi 
rio tiro, ja quaisi a c(,ncluir cata 
replica(, o sr. AbYi d,, Andrade 
dá nova 1( monstração. Ergue-se 
e pede licença para inti,rromper. 
0 iiuistro, ao contrario.do que 
fizera antes, concede essa. licen-
ça. Na sala fez-se um grande 
movimento de espectação, 

--Qut, irá elle .lizer? 
—Vai aproveitar o áparte pa-

('a se de•fur•çar2 
— N'urrs.( ,o' phrase, vae re-

sumir a desfor ra? 

Ohl mocidade, Mil lentes ea-
thedraticos (la universidade, co-
mo ( óz hoje ¡ iludis toda a espe-
Ctativat 

0 sr. Abel de Andrade, rio 
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áparte com que acudiu, para o' lisa, da comedia, que a politica 
qual pediu e obteve licença, li- 1 irriligena traz em espectaculos, 
nsstos -se Ião só(nenle a e(nr.ig¡r 0 sr . (Ir. Abel d'Andrade, a 
a interpretação a uma referes• quem eu, felizrnrnte, conheço 
cia á disposição (Ia reforma'. Foi como ao rei da Chin:i, ! ente da 
o arrancol Talvez isto não seja faculdade de direito em a nossa 
bem de parlamentar, mas o que Universidade da Coimbra, dis-
foi, com certeza, foi de calhe- se, no parlamento, lia dias:----
dratico... <que a formatura em direito era 
E acal)ou se! Singular sessão! uma banalidade! • 

Singularissima sessão!, Que bom poiato é este senhor 
Abel, de coisas e tal, que sa não 
resulve, por indicação naturalis-
sina:i da mais recta e ) nscioncia, 
a restituir ao Estalo o dinheiro, 
que d'olle tem recebido eomo 
mestre de--- uma banalidade—, 
ou não pede, desde já, a demis-
são de um cargo, que elle con-
fessa ser inui¡i parlara vida do 
paiz?l 
Que diabo quorerá vir a ser', 

na politica, esto m,)nstrO ) so par. 
to da ultima eleição geral de (te-
putados9 T,:(nes, em vez do va-
rapau, o cação pela prô i! . . 

Anda zé: mais lentes de di rei= 
lo para as camaras,e ierá• cara-
parie cação em baila; mas ha;- 
dover-te sere urn real no bolçul 
Dè"íriáls a móis troçam-nós,ãsl-
da em cim.11 Valha-o unsy figa! 
Outro offì ;¡ o; Padre )nestrel 
Quein o não Uz,en i ,lu, -ir ( te len-
te nó laeuldade d: direito, bi-
iheieiro em urna praça ria toiros, 
lá irá para on te o pague! . . 

Basta de jocoso: v;lnl,)s á p-1r-
te sé) ia, 

---,) meu querido collega P. 
João Rosa, no fim da parte do 
seu apreciavel—lin ]vido —que 
veio publicada em o passado n.<, 
do < Cominercio, raiz • que ficou 
surprehen(li,lo, , lumido, pelo Al-
matiach do operario, soube, que 
o Benemerito B:•nevenuto, tão 
festejado pelo amigo Rl)riz, es-
lava tão adiantado, que-- até iã 
f iziri repertortos!... Parabens, 
roeu compositor de abllanaclis? 
receba unl aperto do mão: não 

precisa inais: fica a(lin iti¡(lo á 
cavaqueira arwila e placida. 

Ora alii tens tu,rneu caro João, 
mais urna prova da; ra-zõ ys, por 
que--0 Roriz— festeja o Bene-
merito Padre Benevenuto. 

Tu sabes, (sue o Padre Bene-
renuto foi- o primeiro Apostolo 
da-- democracia christã--n'este 
l,aiz, inspirado peias doutrin as 
da Encyci¡ca---Re►-ti)n lVovarion 
—de S. S. Leão XIII. 

Sabes, que a democracia pa-
gã, athéa, que por agi levantara 
a su-i cerviz alleros..t e seus e - 
torvos,se serve de todos os meios, 
de tudo de tjuanto possa lançar 
mão, para dilatar a sua propa-
ganda. EIiL, vae às offïcisas, <ãos 
collegio ; faz comic¡os, cortilos 
cívicos, bapt¡•a,los e casam;,nios 
e enterros sem Cru t e sem D ris; 
e tem jor•naes, e tem folhetos, e 
tom alin in:iel)s e tem tortas as 
otavasca, de demolição d;1 so-

CARTAS D'ALDEIA 

halle de Tamel, 1 de 1,evereiro 

W3a- arwig^ al ,t morrer 
aprend!-r. Vão !á (fizer, que os 
annexins populares são um cu. 
[nulo, uma coisa sere razão d,, 
ser! 

Ora oiçam: 
Uin lavrador qualquer tem 

um cão, que é o seu guarda no-
cturno; mas, posse não sabe, 
que, hoje en] d¡a, se não pó te 
ter um crio sere sello, deixa-o 
correr e ladrar senl eli—; um bel-
lo dia apparece(n-Ibe a bater à 
porta )s liscaes (lu sello: o cão é 
o priluciro, que vem á porta (al. 
lar aos hospedes, porque não é 
Z•ó 0 guarda nOClurno da casa do 
an-)o, é tars)bem o policia, diur-
no, que por cita viga; os mal. 
siris vei,in o cão sent srllo, e, 
gosandu dos privilegias, e mais 
podres abâoltilos, dos fiscaies 
dos lu(nes pr'ouiplos, amarram o 
(10110 O0 Cão, e, vil-0 .1111 vae, 

preso-- por ler cão— i! 0 ho-
memsinho compõe-s(, com os fis-
caes, que fiscal¡sarn para si, vol-
ta a caia, e mata o cão, porque 
não está para tirar licença, (10111 
paga!' seno, 

tis ratoneiros, ou laar•es, 
Mais (lar,,, sabem, que o lavra-
dor já não tem guarda no seu 
eirado, e em uma noite assal-
taniAlie o eido, arrensbam o es-
pH,Ueiro, enchem 03 seus far-
ireìs, o lavrador ouve qu fIiluer 
ruido, corre ao local do roubo, 
os larapies deliam-lhe a ºnha, 
amo,-daç3m n'o, e, por muito fa-
voi,, deixara- n',) pres•) a um ba-
laustre do espigueiro, que fica 
ás moscas, e aqui está o pobre 
lavrador, pela segundai vez, vio-

lentamente preso—por não ter 
cão-1 

rilhem, que este genro de 
contribuiç-«lo não é novo; porque, 
necessariamente, de um facto 
analogo ao que acabo de dizer-
lhes, nasceu o annexim muito 
nosso conhecido:—preso por ter 
ceio, e preso por n•ío ter cão! 

Eu !evo isto cora vista ao meu 
querido collrga João por 
que cite é muito capaz de ter por 
lá algum a!iarrabio, que reze da 
origem do annexim, a que me 
refiro. 
—Cá lenho hoje, para regis-

tar-lhes, outra seena, curiosi•si-
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eiedade ctìristã; pois é isso mt s se, erti lagar da- sua caixa habitual- E diz o nosso Rosa a verdade-
mo o que faz aquelle ineansa• encontrasse na rui( , a carta u,dnn- Eu leio sempre com interesse 
vela ostolo da democracia chris- da de D. Fula()a, quatid) um dos as suas acartas de Valle de Tà-
P '; apo.,tamis liie Ardia urna pitada? mel» de Pancracio; e. para dizer 

tã; vae ás efficinas faltar em , Qur.,,raria u protesto, ou conti- tudo, sinto muitas vezes hume-
Deus aos operariºs; fae aos eoi- nu,,, i.,: decerem se-me os olhos de lagri-
legios fallar em Deus as c(ein- i -T.tbaco d' ,, 1- rei é PÓ mas. ao recordar os lugares por 

• vae aos colilicios os fl'l,os Qu•'tri o tem , toma-+, só. °onde muitas vezes, passei, ha 
ças '  dSr. é p •r vicio,  uns bons vinte annos! 
do trabalho fallar em Deus, aos Tire-se d',,•so; Quadra feliz da minha vida foi 
que trabalham, e por elies dis- S'é por regallu essa, Ex n.° Sr.. em que unia ao 
tribue as suas Q Folhas soltas • Vá compral-o. trabalho as digressões por essas 
açafatinho de flores, que espa- Por aqui se 1• n)a, p,)r ali se cheira, 1 terras do !linho, que é. sem 
lham o aroma santo (la fé e da Por acolá se vai l)i'a estanqueira?,contestação, a princeza das nos-

E cou}o annunci,1r;ão Torgas e sas províncias! 
crença em as officinas em aquel- B,)rretu os rrparturjo>? Se aquelle 1 :aqui a grandeza, a arte em 
les templos quasi prof:+tlados; e rzsmungasse- cabeça da burro, todas as uris maniG stacões; ahi 
o estariam, por completo se não -este assobiaria-a leria é outral tudo singelo, e a naturezs em 

fora aquelle Padre, flue ja errou Tambem a Ima agora vae sendo toda a sua opulencial 
discípulos, companheiros ince• outra-um frju de to!hvr- Lembram me agora,de repente, 

Antes, port•m, (!e l+ltr ponto f(- e muito para os memorar aqui, 
fusos, como é, nºmeadamenh o ❑ al a es!e, ou a confessar-te,mt'u aquelles formosos versos do ex 
meu querido antiga Padre am.o p ancracio, que iixo sei criar ex- tincto poeta João de Lemos, da 

sua •,Esta de Londres»: 
«Na minha terra uma aldeia 
«por noites de lua cheia, 
«é too belga. é t--to feliz, 
((amo as casinhas da serra 
canas terras do meu paiz.» 
Saudosas recordacõ::s trouxe 

úo !linho, recordações que con-
servo tio vivas, como se hontem 
fóra, que' de lá _v;era. 
Qne opulentas madrugad_is.1 

porque, em certo modo me a,:a- Que horas de doce melancholia 
nhu, puis que felizmente conheço ) ao sol poente! 
a minha ptqurnez: hem sabeis que y Caxtam-se aqui, em S. Carlos. 

berto Maciel, em Br;,- a, e º meu 1 pressões pt.leniiss para te agrade-
sympalhieo amigo, e afilhado na cer e ao dedicadiss'mu abbade 
sua missa nora, Padre Manoel ` Paes as amabilidades, que me ten-

des tiispensadn; o conceito eleva-
Esteves em viat)na dn Cas:elln' do, a qui' pretendeis goindar-me; 

Pois a arma de coortbate- , e as boni arras cota que me ent=a-
AIwanach• elo operario-é iu Ihetaes... coufuiid;s-me. _1 ami-
venção de mestre; à estrategia sacie e camarat3ag(•m, que nus liga, 
de general amestrado e sabedor, a " la que vos rnt reço, e o, 
incansável e activo. Dons olhos com que toe • édes, 

forç•+r1c-file a um duro sacrificio. 
Ainda o não vi. Pois tenho 

pena. Supponho bEm não ser 

edição do mtu queridissimo ami-
go padre Btneveriuto,  eu fui sempre muito vergoiitv1so, 
o fora á eà o teria. I q puder, ás pezes ante ()C (,lhos a 

' i mão direita fingindo tolde ou ed-
Hoje recebi o n.° 10 dás- cerrau,enio... 

Wk « Folhas soltas,, Wi d(• rui,tì- Vá lá uru abraço tremebcado, 
dar-t'as, para que tu vejas, o ma, n)rii!o, niu`to arrorhadn,acum-

quanto vale a boa vontade e o punhado, pro hac vice, m:• ri-ao ha 
decidido empenho c!0 um mo- eseandalo, d-urna lie ió: a camaili 

P dt}r1, como sò ('m as iral,l ,qu• iras; 
destiSs!mo sacerdote, que tanto e seja este o prinìeilo eutr( mis 
trabalha em favor da rellgiãu e 

da Pátria. 

Ao teu aperto de mão á,lur'lií- 

mcansavel e indefeso ckpostolo 

da democracia christã, junto eu 

o meu lambem, pela sua - f,;liz 

lembrança de oppor crina contra 

arma até chegar do-Almanacb 

-ao reportoriol Assim é, que 

se trabalha; assim é, que se 

combate! Muito bens! 

-Tem passado estes dias na 

sua apreciarei quinta do t:outo 

o meu respeitavel ami fio exm., 

sr. José de Bessa e lltnezes. 0 

tempo tem estado tão innrato,tãu 

arrepiante, que me não tem dei 

xado ir ali cumprimentar su,t 

ex.a trem hoje rue deixou ir á 

feira. Caspitél Que o janeiro des-

pediu-se de nós com unhas de 

gélo. Que frio! l.n•r.. . 

Pancracio. 

- . e - 

LINGUADOS 
3° 

(Continuado do n.° 517) 

Tenha paciencia, soffrendo a cet)-
sura de amigo: corno não possuo o 
o do anno transacto, noto o actual 
de defficiente, por não trazer o T,•u do cor;,c,;to 
seu front,spicio, que desejava Car ,aihas. 
possuir, por o não conhecer p(,s- Padre Rosa. 
soalmeute. Os collegas Maciel e 
Esteves estão bem fazidos, (como 
diz a Celestina elo Zé cia Eira;) CARTA GE LISBOA 
aconselho, porem, a e,lf,, que :e. -
não torne tão pa•h,,rrr!nto e zorrei- Exata.° 8»r. Antonio F. Paes de 
ra,penna de roubar-me a primazía Villas Poas. dignissinio paro-
le barrigão; e áquelle, gtit+ não ch-) de Roriz e esclarecido au• 
seja tão frenetic(,,, activo e tahr ,- thor das cartas do Volle clã 
rioso, senão a bleves passos lor- Taniel para o « Comrnercio de 
na- se transparente: est modos in BarcNll•ts» 
rebus, diz nw, sei qu;•w; (jiier(t di- Não tenho a honra de co:ihe 
zer, digo-o eu e Leni i) dito mu!- cer pessoaimente a V. Ex a, mas 
tos, aras não me recordo do -pri- falta-me, tias suas cartas, o cru- 'a DIÁ A M Ik 
melro esperto. dito e honrado amigo Padre Ro-
Meu Benevenuto, aquele sa i da- Carvalhas, do Parocho ft,'qu rim+'t,t° s Fazem anelos: 
--Qualquer ,lia se lerá: de Roriz, como um dos mais De Juìlo 1r ,,é (Li Silva, de liar- 1 
Dona Fulana de Sti', esclarecidos e bondosos paro- eel1j1lihos, peJuid:; licenç.i para ve- Hoje---o Sr. dr. Rodrigo -Vel-
Felizmente. deli urre... grìc---. ' chos do concelho de Barceilos, a d,,w um ir.rrenn seu, nu tonar do toso. 

dà-lhe entrada franca. Petgt}nte ao quem eu tomo a liberdade de dt- ,Vre≥ iL ila mQsrna fregnezia. Dgf,=- i Amanhã-1.t Sr.' 
amigo 1loriz, quu para essas eoi- rigir esta cartin!ia como home r id ', •eo 1: , o ,I:uhai}•ent•, dado '- ves de Macedo. 
sas tem bica` ao,lorisa(,r:, o que nagem as suas altas qualidades 1)+alo terÌ+:Id Ir sr. Vai ; Dia b-o Sr. 
faria o velho Seegut:: u Ferreira, moraes e intellectuaea. j -D , D• tl (; 1a du Patr«inio Duarte. - 

Gm,ela (VAraujo Leite, desta vil- 1 Dia 7=o Sr. José Evaristo 
Ia, peúindu o averbafitento, em Sarmento Ve!IO-o. 

dt, obriáaçiìes q:1.,! Ih + Dia 8 -a Sr." D. Ermelinda 
tocaraut em partr!bas, ' Deferid •. '2 'da Conceição Costa e o Sr. Au-

-D.! J Isé Alves tia C,)sia, de tonio Augusto d'Almeida Aze-
•facieirã, pedind ) licença para alar- vedo. 
,ar em 8m o san t)•r,illo denatni Dia g-3 Sr. Gispir Leite 
nado « t;oricih:,» do cc.;ac.{ ! le +, ti i Arriscado. 
mesma fregaer.ia. Ind f, rid,,. + 

-i'a; llctpaçã.+ d,, zelador r,)r,l Estiveram ante honrem aqui os 
:1,)•11.0 t,i11)•=., til' S. Bento da Var- nOsSOì quertdoi amigos srs. José 
reg, d,, qui J :1,1'}:fii da t;ust;+, tia d'Azevedo e Antoato d'Az-,vedo, 
nl?;;11, f1. _,u' ,, nlu,l.,u u n ca- digno almin;strador do concelho 
minha pubi c.+ pruritu , à sa i h.,- de Famalicão. 
bitnçào, u:, I,),,ar da E,trada. 11,• . + 
solt,da iju.! s+-•à iniitnaiì,) par., re- Passou alg,ins dias no Porto o 
por luzi n•, auti;;,) est.,tin 0 qn(! nosso amign 5r. Minoel Leite de 
ltrt≥ s! j., a, phi.ad ,3 a ruo ta c In t-, n- Carvalho' 
te do arl. I:i, d) Codr,!o •i(! !' ,s-
tu,a ,. Da sua quiat.t de S. Romão 

--t,00cediti r a licença peiii,la regressou a esta vila. com sua 
pi.r J — é P„rt•ir:i, M guel J ,,é G ,- exir, a Fam.i a, o Sr. dr. João J. 
Ines tj Jo r , Pera,r•i d'Amira,l,,. d , d•-- S.) usa Christino, digno capi-
Alvell , s, pira (:, n,:ertareut, :i sua tão•tne Itco do exercito. 
custa, o CJnìin!} ,+ unl,liLa do Jl , it- 
te das Crur.es, u'.,,t:}rlla fr('gtezia, Tem estacão enfermo o snr. 
vista a ìnf( rtnaçã , do vertia.! , r• st'• N<Ianoc, Gim-s Ferreira da Cos-
Alve, tir, Paria. ta, abastado cap;calista. 
-Par proposta d•) m"s,u(, ve-

t dadtì(' f;1i 1)Oinead ,1 Z • li(lor 

;,ara a f1., s ucLi i d0 C„urt!! ? J 1 
Ferreira M 1rt:ns, em substi uição 
tio antigo r,.aadar 3.,sé F ranci>t o. 

--E nato apparocer:do cot},nr-
rentd.= à arreuì taça.) dais carne> 
ver,le,• e dos tut)os de p • dc•a da 
at)li•a can8li•aÇã 1 (ia Frua paia el-

as operas dos grandes maestros, ia v!i1.1, f , i resolvido qu , se au -
d'esses genios musicaes como nunciasse uiva Braça Iara u d:a 
Verdi, Donizetti, Bellini, Alerca- 2'1.. do curredte. 
dante, Wagner, e outros,` que -- Cuucedid( ,s alguns su!)>itlios 
honram a terra, que lhes foi ber- de ! aclaçãu• 
co, e deliciam-se os ouvidos á 
execucão das irnmortaes partitu 
ras: mas eu, s_m eu extaztei-rr_e 
muitas vezes em noites lindas de 
clarissimo luar, ao ouvir as va- + 

PUl3LIGAÇOES 

i•lss•a► ► o •clla>+-Está 
cun} sattsfaçàu Pt), o gelou tlt' 1900• • riadas e 1niin taveis mi lodias dos pui,i r✓<,•to o lt,••t}lamento du toì-
que, que, s, guiid , os zar lh-,s, rouxinoes ,aos s,t'.ì)ei.raes-
não sN pirita u}•Lt„r h st`a, qui! o rios Cavado, Lima e !linho! ltn>t„ tl i•S l ,), ai)pruvad , liar ( l . 

—FA 1 dt> 
tiud 1 d'. 99, que d•- si nÁo ,ìelxoo Lembra-me também agora ale 
inem ,iria saudc) .). aquelia lenda do frade do Con 

Vá lá I,utro ? ru(`u abb de Paes, vento de Wlar, d'es,e concelho, 
se dão factos s,auliol de t1._ r•Ç.:+- que ficara en1,-valo, não sei 

reis pi)r este óJr'(; e, perittitte, quP gnantos annos, ao ouvir o canto 
o tew João elo signal de glat1dú,; 
i(! dê a sua upiu,ã,+ ác(•t ca do U; iii 
retrato: E,}á exce'Ivule, tnagwfic(,. 
superlativ-(s; é ti ni tcrd d•:1.t) Ro-
riz em cariã„! ML s com„ te fi:!sie 
em Suucasaux depois de teres ta-
garellaJu?... A suo rrltia D. La-
gritna andara gravida,; e elle, cu-
im tae eetremoso, a tolho do fo-
m,', para satisfazer aos des(•j. ,s da 
sua (MICa, pediu ao arelicologu (11.11 
prato d0 veibai ias, e tu, como en-
tendido na arte (- u jdaria, fost,• 
abanar ao Fogareiro.,, e que faz u 
1•11di,biadu pae? ti'uttia oceas(ão 
etd tice 13 pilhou envoltil na , fu-
maç,,s do podei selladu, zá ... 
tira-le u retnito... Parece, ti 1 
5ant'Antuuinhu nìilagroso, (lrpen 
nade pelos roli(1has da; beatas P 
taberneirosi Sim,  senhor•, muito 
dt-cent!! dtlsforra! pude li mpar as 
mãos á parede!... 

Irrat rra! Hoje não ha vaga , 
para a;rad(=cer a oÍDI-La- l,é c; ,lW) 
puderes; depois nau me arrelies 
com covas eíiiéi)e+., diabrura. nas 
caixas, bruxarias da Innet`i, des-
inandus dos b,cos da 1) ,,ima... 

Uiìica cJ ça ) qn,! leni rep,:rturi.• 
a!pb,bet,co, u qo a t.,r,ia muito 
Teco:ntuend•,ve1 Oe'a ficil:(la.'e 
COM (It}e o cun,n ed!e eucuo(r:1 a 
materta (1110 dt sitia cunhF!cer; un--

suavissimo do rouxinol na cerca i ca que, ab(ang! it,d:is as rect,íL-..1-
do seu mosteiro! çõii,.i pob ! ca,l.,s ti o D.an-i do G -
NSo esquecendo aquelles rou- ii ,, io uris doas 3, 8 e 1`3 do iti ,•z 

xinoes da Joaninha dos olhos tìndu, e quu furara fa.tt; w)„ lo-
verdes, do nosso divino Garrett, gares rts!ìeaivus. P(dtdns a « 8 -
nas suas «Viagens na minha ter- bliotbt!ca t'•,p:11;1 1. de L.'g -IiÇã 1, 

ra». - Rua da Atal.!••a, MI, 2 °, 1, 
Que formosos são os rios do , Q t ( eç•. - 00 1.s. ft'ao(a) d., porttl. A 

Minho deslisando mansamente yeu(1,1 ' tu todas a• ll+r.}rias. 
nos seus leitos! Que lindos os Ca►amtr•isíbaa;çz;o de 
seus campos, que altas as suas t iii, -A i3. b: ,), he,.a P ,p(i . tis Lei 
scrr•s, d'onde, do alto d'ellas, se •, i;laça,,, ci)In sé(i+! na 1.u, 1.t i Ata-
espraia a vista por florestas e pra- lav 1, 183, 1.°, Lisboa, aca1,1 de 
dos, e innumeras povoações, on- e,ilt.lr u reüt}latn• ntn para a bq,}t 
de a meio se erguem os cam a-r p d:icà„ e col)naiwa da ta)ntrrbu:,.a., 
narios dos seus templos:' a de (; , isto, apl rova.ln por (lecretu 

Pois de tudo isso, Exm. Sr., . de )3 de dez,ltnbro ele 1893. e,)n-
guardo. na memoria, saudosas furtne a ultima pubhcaçã) o Dia-
recordações; e. praza a Deus,que nu du G , vernu, seguiria tila re-
tím dia possa ainda saudar essa perttiriu atphabetico. --- Preço `•00 
terra tão querida para mim. re:s franco d • , orar. 

V. Ex.a, que possue um espi-9 •Acciíf••asge-llecebom„s u 
rito culto, e i.11ustradiss;mo, me ° p 11. 7J8 1} ,Cjid til I•tliftt:a revl ,la, 
dirá se tenho, ou não. razão pa u(n ), ui}It:1.0 pritno'uso, ta)áa 
ra assim me exprimir; e na sua cad,; tira suas gra,uras e arug,s á 
bondade me perdoará de ir cri- tnernorja de t;a,tilh ), ruj ) ceole 
commodal-o com estas-apoucadas r}artO da nascim'ntn passou no dia 
e insulsas linhas. 16 tio j.}perro, As il,ostr.,ções são, 

•T 1 De Ex.' retrata de Antonio Fel•c,ano d(! . 
Criado inuito respeitador Castilho aos 17 annos, e frio-s:mil( 

Lisboa, janeiro 27 da sua assignatur a nus termos de 
de rgoo. moiriculi àa Uuiv,-r'sidade de C,,-

Soaras Romeu. itrrbra; reirato do Visconde de Cts-
nlh copia da quadro d,, profeS 
sol` 1,11p}; La!)a dos E-teios.- na 

CAMA RA iMUNICIPAL i Q ; ,w, tias C;Innas, em C ,imbra; 
Ca a oa rua da Turre dt! S. i1 )-

Se,sã.o de 3 de fevereiro que, onde nasct•u Castilho; Casa 
.na rua de (;-empo de Ouríque, on-

Presidonty, Sr. (Ir. Antonlo For- dt, fAlecea C istililo. 
raz; Vereadart,s r,;sentes srs. rir. A parte litteraria, como sem-
1lendes do Falte, Ja•é A. tia Fa pré, é exceli nte. 
ria. C.,N- h., Guuç-,it+•s. 11u1oPl :1(}• 
gusr- dePass„s e liadre S-lv 1 11 :1. 

l•'uf lida app:Mta•.L, a gris 
s(l84, ai)ta•1 ior. - 

U. Alivia Al-

Avelino Ayres 

['ELA -SEMANA 

Peutileaacã:t-D (lepu!.tú.) re-
geu radar s1.. :Lbel ds Arntrada 
des.,fì ,u p;{ra u;n du,+}►a (- ilustro 
t 11,i)ijti•t) ü.{ jtl • t•(ì•1, ? Ì. t:rY,ìJCI'IL'} -

ru J , sé 
r.ucudtru n:, st•xi.l-f,•ii•a de nì -{dru-
;rda tia , IStr,1.l,► 
pr,,xi ,r}o , lo I•ur:e dl ,tiltliSS f;rjr.}-
em Lísb• ,a. 
0 dr,elly f.,i á pia , la o a `?5 

pa_,u, dà dlstaaaì.:. Tr,+earrrn►-se 
•• balai, nã9 h Iv -u i , frr,tnsi),•{s. 
U s1.. coo „-lh • ir,) Ju ë d'.1tj,Ott► 

<(•gu n d••p••is p • 1.a u ,f,rt tnln}st.;-
ri,t, senda ahl (l•p,≥:`ad , l,•,1. tnui-
tt)s d „ s,1u; silo ias 1, ,trli aos e 
possua(u. F:,t e:n st••rn d.l a casar 
da s1.. e•+n•c'i,•; 1.0 J s;; l.t} -,atro, 
dubrt! pr•tls:d,il,ii) d , lano elh ,, e 
voltou .i si] r seca•-tat•ía. urde r.(! -e-
UGa •i-.Y[àttJ,yl i 1)O.[CtJ ÚJ •,)'1 5 
tl(la ,iP, 

•>t:a•iaasa ►I'a 
tºjen►in-U n , s-•, t,a!rjc:,o sor. 
J , afj+).m do Jl 11. t,n=, : n(t 
dou o sdu esc.+t)el'c+tt) • n[u t!e suar 
e cat,(:(1 t.≥s (,, a (•,, 1.n os 
n.°' 103, 110 e 11-2 d , li =. i U, 
xnU)nio t3arr•t.u. 

ii`••ti••:,•...d>" - C ,:) f.+r;t1.{≥ n ,-
liei ,rn i., euì u n.• + reagi• 
sou-se, watt+ uri 0.;rej 1 d;t 
Culle,i,da. a fes,iv.tia,ì,• era h ( ura 
,ie `iosea Sa ,!} ara d 1 Graç r, qut< 
decorreu  c ,nl lu1.,cnrnt ,. 

Foi ar,àd r o rav (11.. Os->.­i ,, 
da Cv:n,,auh:a d(; Je,uà. 

tdi•ï•£d1•lt)••:3$-tÌ Sr. cons4lht;¡-
1.0 Ecinu dt; Brito apr•ei(r11L,u á3 
cam'tras u pedniu de anel„ri•ação 
irara, em harmuoia ,om as i):a.es 
a cada uma d'clL,s- annexa-, o 
,ovNrr,o puder, t1.{etliantn os ne- 

1 ° it ,ú tï•ar a aetu.11 l•,•isl:ação 
sobre an•0nda(uc•nto, (;mp;•'tr•use e 
,,}b•I;uìphvttluse da prupried.}da 
1.u>ti, a; 

•,•.•° •+; can,liçõ > em que deve 
ser •.x g•(ia a extr,priaçã,) do, ter-
rtlut-s cucrava(lus e a reunião dai 
ólelns disp0r•a ; 

3.° A installaçào di•s casa.•s de 
fam+li.+; 

h..° A indísiv.b 11(l;,de dos pre-
d:os rusti,.us que estiverem das 
;or,diçõ.a Gcd.ìs t{ases, mo-
.;ih,•aud , o a(•iu.al r•c:;i:u • n desses 
prédios em canfurm(da(ie coto as 
norm•ts contidas nas mesmas ha-
s, s: 

5.° Estabelecer u registo espe-
cial para titulo, grrantidas de prU-
pr)edade ru•Uca; 

t;umnìissõ's compostas de ju•-
riscuri=unos, agronomos, lavrad a-
res e deli g r(lu•, c.speciaes das di-
vers ts regro do paia serãr• en-
carregadas rl8 celebrar e propor 
ao gOverrr:, tis regulamentos a que 
se ref,lrern a, quatro primeiras 
proposta,; p para a gt)inta será es-
sa eolnlì-wsãu furrnada par jurjs-
con;t}lt,)•, r:,ns•,rvador(•s do regis-
to predial e agrei}úplOs, 



O'COIIZME'R.CI3 DE BARCELLGS 

C0111so!reio — No penultitno 
sabbado, de inanh3, re:+lima se n.+ 
egi'ej:I da G,)Ilegr+d;% d'estl (:1 a, 
o eulaco inairiinon!al d) sr. An-
tonio Fernandes Carreia, soctu da 
i+nl)ortante U a CGInrnercial (1u Sr. 
Tht)m'Iz 1,), té d'Àrauin, c +m a si,.,, 
D. AInclia da lt Irh! V,eir:I. 

Apoz a seriai tn a s-
tiu, apenas. uin resui--lti num'rn 
de pessoas da intim,dad,, dus no-
benws, foi servido eir( casa da 
noive um tnagn.fi,n copo .1 anu , 
find,, o qu.1 seguìranl os noi\',i; 
pira o 13 !(n 1..sus d,, Monte. 

por parte do noivo foram p+ 
d: inhos o sr. S • con(tlno p,-re r.+ 

n+.vi 11 
sr. :\ lllcrt, d J ; us e Esposa. 
A')s sy np.tth co, nr>ivus de ,51 I-

mos stma pereuo:' lua de mi- l. 
Uaut,s cru st=guida ralai io d+-

prenrla.; que Ilies foratrl olTerc: i-
das: 
Da noiva, uma corrente com meda-

lhão e relogío, d'ouro. 
Do noivo, uma pulseira, um broche 

e um par de- brincos, tudo douro, com 
perolas. 
Da mãe da noiva. uma pulseira de 

Ouro ssmaltado, com perolas, uma fo-
tografia do noivo em meio corpo, ta-
inaulio natural, um guarda-joiaa e um 
dedal_ de prata. 
De D. Olinda Figueiredo, uma co-

lher (to prata, para agua. 
De J.ronymo Caldeira Pinto, ;do 

Porto, doas talheres de prata. 
De Joio Fernandes Correia, um pa-

liteiro de prata. 
De Arthur Perry de Carvalho, do 

Porto, um licoreiro de erystal. 
De D. Maria Armaudina Passos,uma 

colher de prata, para agua. 
-De D. Henriqueta Guimarâes d'A-

zevedo, um panninho de jarro. 
De Alberto de Jesus, uma duzia de 

colheres de prata, para chá. 
Das m.-ninas Bslmira e Deolinda, 

aSlhadas do sr. José Lopes, nbijoute-
rias• de porcellana. 
De Joaquim Araujo, meia duzia de 

colheres de prata. para chá. 
Da Antonio Gomes de Faria Rego, 

doas trinchantes de prata, para sobre-
meza. 
De José Lopes, meio serviço de lou. 

ça flua. 
De Manoel Carvalho, um par de ar-

g3las de prata, para guardanapo. 
De D. Anua do Carmo Faria d'Aze-

vedo, uma escoveira. 
De Aurelio Ramos, um serviço de 

porcellana, para lavatorio. 
De Secundino Esteves e esposa, um 

par de argolas de prata, para guarda-
napo. 
De D. Anna do Carmo, um annel de 

ouro, com monograma. 
D. D. 'I'herezade Jesus Correia Fi-

gueiredo, de Vianna, uma pregadeira. 
De D.Maria Amelia Ferra,um lenço 

de seda. bordado. 
De F(lieiana Cardoso, um panuo de 

b.inquiuha e um lenço de seda. . 

Ozlíti-o—Tauibrn) se core sor-
ciaratn h(ìntem, n, niPsma Pui Pjt, 

o Sr. Franci.Z ,o J „é 
gociant., desta vllla, e a ' sr.a Irra 
da Silva. 
Des«Ij.!mos-iIwS muitas felicirl:idrs. 
&miare-ete eardinallicio -

0 governo expediu para tit)ma uni:+ 
cai la veria ein que z •oh(itad + 
barrete c;irdinaiicit) para sua e.x.' 
revim., o sr. arrebi •po i)rirri:iz. 

Wa16cc: lia en(o —Fio - u-,e em 
Braga o s''. (Ir. Ga p:+r de Sá S , t• 
io 11ayor 1'izarro, iliti,tr!c1•r 1.° nf 
frcial do g,tverno caril do tii<trici: ,. 

Exa o finado ca\alheiro inuito 

e,tiri!avCl c get a'mente do por por soas apreciaveis g(,alid:i 

des de cara ter. 
Sentimos o ,rü lla••arn•ntn. 
t6ocixaria de N. Braz -

Se o teml)o o t)etjnluir doze .,Pr 
muito cont:orrida a r.tmart., d!= S. 
Braz, q,)e h,+ja se l3sr-
celbnhos. 
A(teução--Chamamos a at-

tenção dos nossos leitores para o 
annuncio que, sol) a epinraphe— 
Carteira—publicamos na secç.io 
respectiea. 
Incendio-113 casas c$saei-
midas—Na p'ovoaçãa d,• Gr., bis. de fevereiro ! 
concelho de ltontab-ire. urn " - pl'oximo, por 10 hortis da ! 
lente) incendio reduziu a cinza; 18 manhã, no tribunal judicial 
casas, não haver o ftlìzmeutè \I_ d'esta comarca, entram em 
ClÍ(naS a lamentar. 
0 desenvnlvi(nento do in,:ondio 

deve-se á• ff iilt■ay de so'cnrrns. 
cas n naento Yl.e!ISbj e=lo at<>' 

—Na villa dP XIt,ge ca..,t:,,,, h 

dias doi, jovens d•. 7'• a•t1 s ti 
idade cada um. Ella era 
rido que despos.!va e ello a 
Mulher. 

1\iU1'C@dlti 
Rh GRETO DO CA I`ADO 

R. de Faria Barbosa -Barcellos 

Quem quizer comer e beber 
b:tn e barato, deve preferir esta 
casa a qualquer outra. 

Recentemente instailada com 
toda a limpeza e aceio, com urna 
magnifica sala de jantar e am 
pios quartos, torna se Lambem 
recommendavel pela sua situa 
cão, junta ás viridentes mar vens 
do Gav do e muito pro\imi das 
repártiçv_s publicas. 

Já fui visitada por grende nu-
m_ro de pessoas, que ficaram 
agridavelm•nte impressionadas e 
satisfeitas pelo bom tratamento 
recebido. 
A proprietaril d'esta casa não 

s2 poupa a esforços para que os 
seus freguez.s s:jam servidos o 
melhor possível e resolveu ado. 
ptar a divisa — arillar pouco, pa-
ra ganhar muito.° 
Ao Recreio do Cavado, pois. 

Q(Ie i► quiz, i conl l,i m a nas + 
11 1,t á Uri t , li, 1,,It ia ít;:t l) tsà a-,. 

1;va. .1: Is 1, das, i) 40 a • 44•, 
u(; t,, Ifc,•iiti• 

! lj!1.•'!S',, -sCit!<IlzII'`!) P lio l; o 

,1n+o 

ANNUV.10i+,1 1111;-
Vt.NÇ.tO 

Fernando José Dias, ca-
sado negociante, da fre-
tiozia dt- B,tr•zllinhos, faz 
pliblle p._xra os devido, ef-
feito.•, (1110 todo os 51;110 
t'E\tTES, NJOVi ll IS. APEI. 
i't)S de lavi)ora e I-Mis li-
tenSilios, que estio 11 ,1 Quin 
to de Baixo da exm. a sr a 
Viscondessa de Satl!o An 
tonio . le essadas e que o 
anriuriciante lhe arrendoa, 
sào lsel.is e so seus, por eis 
h Iver comprado e estr=io de 
baixo da'.guarda dr, José Lo-
pes da Silva e mulher, re-
SldeilteS nas cLisas da mos 

quinta, seus serviçaes. 
Para que vinguem repute 

os mesmos objectos como 
cl'elles e, portanto, façam 
algum contracto sobre os 
mesmos. vem o annuncian-
te fazei o publico para te-
cios os effet!os lerraes. 

1larcel11 nll ,)s, 3 de Feve 
reiro de 1900. 

CARTEIRA 
Quem perdesse no dia 25 

de janeiro passado, dia de 
mercado nesta vi ll a, no 
Campo da Feira umacar-
teira enm ileiro dirija-se 
z esta redacção para a re-
haver. Liando signaes certos 
e pagarido a despeza (reste 
annuncio. 

ARREMUACkO 
2.a puhlicaçáo 

•'o •lla 

praça p lr l fiP,rPm il'1'P,Il•ata-

das- por pre(;o sup Mrioi' à 
Sfl t l• luzi(-1:tO, 0-• S' • Ir1rIlP6 

moveis r, i•,•ns de raiz, pe-
11liot'atto-, 2 A riria Jo•i 1111 MI 

3 a d;I - Ilv I \•!( 1'--I e 111110 A ii10-

nio Joaquirrl de Faria l'`on-

seca,solteiro, sui juris, am 
bos da freguezia de 1 horen-
te,naexecnç4-loque lhe move 
Antonio •José da Costa 
Ainoriril, casado. da fregue-
zia de Remelhe. 
Moveis—dous toneis e 

uma dorna de castanho, no 
valor de 16:000 reis. 

Raiz foreira à Carreara 
Municipal d'este concelho 
—Bouça do Souto (!a Tor-
re. de muito, no locar da 
Torre, freguezia de Cho-
rente, avaliada, com abati-
mento do capital do foro de 
100 reis, que antlualmente 
paga á (:amara, em 93: 000. 

tens de raiz alio liaes e 
sitos na freguezia de Cho-
rente—Bouça do l3oucello, 
de matto, no locar da Mat-
ta ou A , eiro. avaliada em 
40:000 reis. — Campo do 
Cortinhal, de lavradio, com 
Agua de linfa e rega das 
mitras do Eirado, no locar 
da Lobeira, avaliado em rs. 
0(3:000 — Leira da agra 
ebainada Jo Vai, de lavra-
dio, com agua de rega, no 
locar da Agra, avaliada em 
153:0()0 reis.--- Leira cha-
inada elo Meio, de lavradio, 
coto agua de rega, no ineS-
rno lo,_ IIM' avalia Ia em reis 
119:000. — Leira chamada 
• Grande-, de matto, no lo-
gar dos Mattos, avaliada 
em 105:000 reis e Leira 
chamaria da Filhadosa, de, 
matto, no mesmo locar, 
avaliada em 75:000 reis. 

Pelo presente silo citados 
qune•quer credores incertos 
para ass,stirem, querendo, 
.• arremataçào e deduzirem 
seus direitos. 

Barcellos, 26 de 
de 1900. 

Verifiquei 
O juiz de direito 

Couceiro. 
O eScrivlo , 

illotlos Lopes d'Alinei  Anglislo 

janeiro 

BAVO hE UAMELLOS 
Sociedade anonyma de respon-

sabilidade lirnituilu 

S,-io convida-los os srs.ac-
cior.istas do 13anco de Bar-
cellos, a reunir conforme o 
disposto no art.° 37 e 
LO e 2.`' dos estatuto, no 
dia í/t• de fevereiro proxi-
mo. pelas 11 horas da ma 
nhã, na casa cio mesmo 
Banco, afim de prose lerem 
ao exame e ap provação dó 
relatorio e contas da beren-
cia e parecer do coriseiho 
fiscal. votar o dividendo do 
2 .' semestre, e à eleiçào 
dos corpos gerentes do mes-
mo Banco. 

Barcellos, 28 de janeiro 
de 1900. 
0 presidente da.assem-

hleia geral, 
Miguel Pereira da Silva. 

© INSUilffiEM 
Monologo draincrtico, baseado 

nos a(-onrecitnentos de Crcba. Ire. 
l)rns•,,ítwh e sempre appiaudido-
Prero 60 r eis. Vende-se nas livra-
rias e ki,.cqurs. 

Pedidn.c u livraria de F. Silva, 
rua cie Santo Ardãe, s9 e 91— 
Ltsboa. 
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Azevedo Coulinho 

BOM JESUS 110 HONTU 
EA ço historio e (ICscriptivo 

Com u+n prefar"io d ! rrudilo 
prof;'sz(,r decano do lyceu central 
de 13rag+, Czul.°  Pereira 

Obra iltustrada coo; pilido,rravur as 
Preço 500 rei` 

A' vm Ia na Li(ratil C,,ntral•— 
Editor'a d Laut'iddo Co ! a, 't l?, 
L + rgn do [3arão dC S. 1fa: I!ah^, 
110, 13rag:F, e nas prircipat=s livt'a-

,• rias do p5iz. 

1 

AN •;U  c E o 

Aí,tnoel Lopes . le Carvallio e 
Oomin•ns J,isé de Gt \-a i!ti, ,lr 
llarceilinhos, coda lnrr\ de ent•-

nos verdPS, fdzom pnl!lÍC +1 qr1 
teem 2 trens para alugar. 

Yovidade Litleraria 

Cu s:+'o•!.rsla 
netaihos do rt'oe-ração 

(Prt„reiros V(,2,sos) 
Um volume, de 160 pag• impres-

so em papel de linho. 
Pré'co 400 reis 

Pedidos a Lauríndo Cust(r, Li-
vreit•o-Editor— - rag z. 

A 310Di ELEMar<, 
ASSiG_\ATM\S 

Portiii—al 

Anuo 
Seis )neaes 
Tres uteZes 

4:000 
2:100 
1:100 

Bc*az>Qi 

o Anr.o 28:000 
C) Inezes 15:000 
3 8:0(00 

dssigna-se e vende-se na Cosa 
editora dos srs. Gitillard ii11adcl 
e W- 2q.'>, rna Aurea, 1. — 
Lisboa. 

Fernando Peis— llayer Garecio 

OS XERNELIjos 
.violas de dois •refraclari,ºs 

Publicação quinzenal: preço eM 
todo o reino, 50 rs, 

Ediloi es L,b.,n 0 e Cu>ttia, t mi-, 
rugi cio Norte— Lisboa. 

i3 



U COM ï, L,  RCIO DL; BA RGELLOS 

OS ROMANCES GELERRES 
Cbíleeç:ao da ecupa•rza ela R$6storia de E'ur•taigar 

Livraria.Moderna-- Rua Augusta, 95— Lisboa 

VICTOR HUGO 

Constará de 4• voiumes in S.°. de 160 paF, cada um, ptt-
biicados quinzena tmenle, custando apen:,s 70 reis cada ko►tili%v, 
franco deporte, nas provindas. 

Dirigir os pedidos de assignatura em Liz boã. tí Luraria 
Moderna, rua Auknsta, 95, no Porto a Gtlalliino de Campos, rua 
de D. Pedro, 116, 2.° e a todas as livraritis do paiz. 

P11OTOGIRAPHIA, 
DE 

Trabalhos todos os dias desde as 0 horas da manhã as lt 
da'tarde. 

ACABOU o CBAYON CO\1 . IS 

Retratos inalteraveis em tamanho natural a 5:000 reisl 
CARAS BARATAS 

Roma cias F 1orec orare:,1105 
BRINDE 

a todas as pessoas que tírarem 6 retratos 
promenade,teem direito a 

Uma arapliaçâo cin tamanho natural por 2:500 reis!!! 

COMPANHIA flE SEGUIAS 

Sociedade -inon-,•nia de responsalibilidade limitada, 

CAPITAL 200 .6UOWC 00 reis 

SEGUROS NA PROVINCIA DO AIINHO 

Setinio anrto de bonus aos srs. segurados 

Esta companhia effectua seguros. maritimos e ter-
restres a preços rasoaveis. Tem agentes em todas as lo-

calidades importantes da pro-vincira do 11it lo 
Séde em praga, campo de • ant*Arina, 69 e 6M. 
Agente em liacellos—F,duardo !fomos. 

Y rd 1, A ro 

SEGUNDO OS TRABALHOS DE 

Parem-Dtrchaielet, Dutour, Lacroix RabUleoux, Taxil Fla uxe 
outros auctores celebres 

OBRA ILLUSTRADA CO\I 6o GRAVURAS 

Os srs.correspondentes que se r•esponsablisarerrr por 5 assignatrtras 
terão 20 p. e. de comillissão. 

condições da assignateara 
Esta obra compor-se-ha de, 30 fasçicrrlos de 2 folhas cone gravuras, 

distribuiços senrarralrncrrte ao preço de 60 reis, pagos no acto ela en-
trega. 

ASSIGNA-SE NA LIVRARIA CHARDON-PORTO 

PHAR-M.,-ACIA 
DA 

Manta e Real Casa da vudserleordia 
DE 

CAMPO DA FEIRA—EDIFICIO DO HOSPITAL 

DIRECTOR—AVELINO AYRES DUARTE 
P1-armaceutico de 1.' classe pela Uni%ersuiade de Coimbra 

Variado sortimento de fundas, 1«alia•.mr. a. 
de madeiras, therm"mt r ;. 
Grande cnll ycçã i • t 

tr. 

eetaticas nacionaes e este aubcira:. 1(76) 

,•t;,r,cns 
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A trova cellecção popular 

Emi lio ãYielaeboíii,g 

A lii11.ÌS11\IIA DOS PfiRES 
200 gravaras de Lix 

Emillo Ru'h , o aur•tor d" 
a'r ,ullttt"t 1'd Mil •lu{nbua, n.:0 i re 

clsa de ser aprrsentalit, .. os it io -
res. E` sl•m : oniestação o Rei dos 
Romancistas Populares. Niuguett•; 
como elle sabt, comrnover, agilar, 
impressionar atè ás laDrinias o pu-
blico fiel que decora os seus ro-
mances. 

Depois do Nxilo extraordinarit , 
(lllt Ubtl\'Prr1 t'nIn %I aT • Iitlllr•,'r:, 

do M libo». (•r,> mil extuiplarr,t. 
(It,a,i exl;c;iar'e-111) ãÓ u IDesmr , 

sseriptl,t nos podia ptomeiter um 
successo egual. Não hesitamos pois 
em adquirir por elevado preço a 
tladucçã „ do seu ultimo romance. 

A Irmisinha rios pobres ;l,1r •. In ,,• ifid4[e (- 11) rdiç7o e•s 
derldld.t. prlrt edcntNs canto 
barateza r Ilitrtr,+d, coo{ 

-00 GRAVURAS 
do mais alto val„r art{stico. 

nA Irn,ásinha dos pc,h e•j co 
1•neçará a puhl{car sc n prinleu <, 
semana de junho prl ,xtnao. 
Todos os ass',gnanies teem di-

reito a dois brindes, extraordina-
rio trabalho de grande concepção 
artistica, ailusicos .o ernienario de 
Inda— A t,arUtla de Vasco da Ga-
ma para a In -lia, e a chl,pada do 
Vasco da Gama depois ele ter des-
coberto a India. 
1 caderneta de 3 folhas com 3 

gravuras por semana fio reis. 
As ,, igna-se despe já na Casa 

Bertrand.—José Bastos=73, Rua 
Garrett, 75—Lisboa. 

Knei pp>, 

VIVEI ASSIM 

Noll'A COLLECC.-i0 FOPt1LAR 

MERRE DECÜ'URGELLE 

OS Daiso s Ú 
(LES DEUX GOSSES) 

rl yrtr;r, ,u roìw -,we d aCPnti/ras e lagrimas! ea.trahido pelo propior 
ortcior do ír'rarrta popular, do rrresnto titulo, que conta em Paris 

200 magnificas gravuras de 1lenry Veycr- 

Colidições ela aS9Jf E: a(eaa'a 

O romance « 0.s ,iors garotos , constará de d•)is ntagrrifr•cos tltnnes, 
de grande formato, itfu;tra.los cnnt mo gravuras, das gttaes f6© 
egtrcres e- ti dimensões ás do specinterr da primeira pagina du prospe-
cto e 40 a toda a altura da pagina como o specimen da lauda ante-
rior. Cada caderneta de 3 /olhas de 8 paginas cada unta, 
l grande forniato, cote 3 esplen,lida.s gr•av,rras e unta capa itlustraela 
60 reis por sprrt7lra. Cada torno brochado. coro aura belfa capa, conr-
prchenderrdo 15 folhas ou 1`j0 paginas coro 13 esplendidas gravuras 
300 reis por mez. 

rindes a todos os açs gnantesf—1. a aFntrada elo Adantastora 
Po Tcjo;-2. «Ã ; atalha d'Aljtrbarrola». Q primeiro SCrcK dislriNu-

do coma Wffina caderneta do L volume; o segetrdo rto; fim da pubri-
Carão de OS DOIS GAR07'OS. 

Dirigir pedidos de assignatura d 

ANTIGA CASA BERTRAND—JOSÉ BASTOS, editor. 
73, Rua Garrett. 75—Lisboa. 

A--igmt-se ro Porto=C.,wro de Ptrb'ienw de P. 
25 126 126 e em tortas tes terras do mirro, ilhas, prot•incias ttltrarnerr i-

nus e Brazil, onda a F,mpre.a tent correspondentes. 

EAIIIt)_ZA 1ITTEBABIA LISUO ,ÍNSI?, 

L(RANIO & GUNHA 

Em começo de distribuição 

AS MULHERES, Q JOGO E 0 VINHO 
Traducção de Augusto de Lacerda 

•v reis—cada semana -- 10 reis 

Troducçã• de Augusto de Lacerda 

Rºnaancc illlrrstrarlo-40 reis por seartan:a 

G , 
Por Engemo Stte 

A coxineçar breveinente: 

Por Alberto Pintentel 

Illusrraçõas de Conceição da Silva Distribuição quiAzEnal ele 
48 pag. ao preço de 120 reis. 

Ed{tureS•Libanie e Cunha—Rua do Norte, H5=•Lisboa 

ZV-1 `{ Ti l Wk1U0M 
Romance original ele João Clttagas 

Illuslsa,lo com t,erio de 200gravuras e cbrornos--Desenhos e aguarel-
las oribjnaes de Antonio Baeta. 

aio reis -cada semana—Go reis 

Editores—Libanio e Cunha_Raa do Norte, 145—Lisboa. 

Pedidos ã Empreza Litteraria LisLonense Libanio e Cunha, R. do 
'2 vnl. hrnebadns 4200 Norir .. 145. L,•t,aa, sedF proN is1 r .1 da Empreza. 

VandN-•e na. t,r{n, iha,•ò lis ra No, Poi i --Ct•ntro di, publicr.ç`vt Si.- Cathartna,22fl e 231. 
na L1N rnr!• E. — olat• Editu; a l m C-1im1W d--A•en 1 i de Nt't;oclu e, Lniversatarios da A. de Pau-

id* 4k4Ã 4. &fite. i la Silca, rua do Infante D• Augusto. 


